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A sessão de pro�aganda da candidatura do Senhor
. '

Cfl'R_O,'-A". 'Ievada .:»a efeito na, '.toite de I'do corren'Ie, no Teatro

António Pinheiro, constituiu uma inolvidável
,

jornada, nacionalista
.

'

em que o bom povo dêste concelho mostrou
clara e corajosamente a sua fe inquebrantável
nos destinos da' Pátria e da sua perpetuldade;
sob a égide do ESTADO NOIVO

I'

Legião Portuguesa e o Sr. Dr.

Bern�rdo Lopes, Vogal da C. D.
da U. N.. ,

As deputações dos vários cono,
celhos do Algarve tomaram lu
gar no palco.
A sala estava lindamente de-

corada. ,

O primeiro orador foi o sr,

Capitão Jorge Ribeiro que sau
dando veementemente Carmona,
espírito da mais clara visão, ci
dadão das mais aItas virtudes cío
vicas e militares, na I hora solene
em que o séu concelho-e-como
energicamente declarou-i-mostra
va a sua completa adesão à Re-

A
LINDA S'ALA. de espectá
culçs de Tavira estava rea

pleta. ,

'

. Nenhum lugar vago.
Quem estava na plateia,

.

olhando o palco, tinha na sua

frente um cachó humano; os que
constituiam êste, viam outro: o
da plateia. Cochias apinhadas;
corredores, apinhados e centenas,
muitas centenas de pessoas, aban
donaram as proximidades do
Teatro, quando perderam a últi
ma esperança de conseguirem
um lugar., .

Todos, irmanados na m,esma'
fê quízerammarcar a sua presen':

ça, na hora grave-grave, sim,
porque não dizê-Io?-em que uma
onda de loucura, assoprada do
Oriente, parece empenhada em

dar ao Império da Desgraça,
'mais uma prêsa, para satélite,

,

proclamando corajosa e 'entusias-,
ricamente o seu patriotismo, a

____I ---_IIII!!I'sua adesão incondicional" aos

principios de ordem e de moral,
por via dos quais foi "possivel,
em 22 anos, levantar Portugal dó

. lôdo, reintegré-lo na senda glo
riosa do seu imorredoiro Passado.
Sim, todos irmanados no mes

mo sentimento, na mesma fé, no
mesmo entusiamo, quizcram mos-

Continuando a obra magnífica trar, e mostraram, a sua firme
do levantamento de. construções _

. decisãe, de- serem por. Portugal
e casas para operários, realizou- e não pela Rússia, de serem pe-
.. se', no passado dra 22, nil cida- la ordem e não pela anarquia,de. do Porto, o acto da assinatu- pelo Progresso c não pelo des-
ra do acordo para a construção calapre,
de 712 moradias de renda. eco- Foi assim, grata e compreen-nómica. siva, que se mostrou a enorme
Já está por demais' documenta- assistência à sessão de propagan-da a acção do Estado Novo, nes- da da candidatura do Senhor Ma-

ta modalidade da administração rechal Carmona. E essa assistên-
pública, e é bem clara a diferen- cia; como um do's oradores acen-

�a entre o que se fazia anterior-
tuou, não foi das crianças das Es.

mente ao 28 de Maio de 1926 e colas, nem-dos soldados do Cen-
o qu� se vem realizando nestes tro de Iastrução, como, em cer-
ülnmos anos. - tos meLOS, se previa até umas

. Contudo, não"têm cessado as horas antes da sessão se iniciar ..•
eritiêas dos adversários da situa- Evidentemente que os solda-
�ão ao modo como vem sendo dos do Centro de Instrução são
orientada a política habrtacional

rapazes que em nada desonravam
do Ooverno, comparando-se, pa- aquela reunião de gente boa-co-
ra tanto, o que se fez entre nós

mo outro orador acentuou.....por.
e aquilo que se está passando que, têm a devida formação, cul-
em outros países europeus. no- tura e idade para dístinguirem o
meadamente a Holanda; sem se trigo do joio.

.

atender, sequer, a como são di- Sabemos, porém; que se aere.
ferentes as condições em que se ditava, em certo sector, que só'
eneontram os dois paises.. os soldados e as crianças, pode-
A tais criticas, respondeu, ea- riam encher o 'teatro t

balmente, o Subsecretário das Grande desilusão, de�iam ter
Corporaç6es, estabelecendo o pa- sentido 1 '

raleIo - se é que pa¡;alelo podia Na assistência Il sessio prÓ.tatt.
estabelecer-se-e-entre 'os IÔ anos didatura do Senhor Marechal
decorridos de 1910 a 1926 e os Carmona, estavam repteset.tadas
que vâo de 1933 a 1949· todas as attividades'; proprietã-Naquele período, nada se fez rios, industriais, comerciantes.
a não ser o bairro da Ajuda e o empregados, operarios, trabalha.bairro Social, que, afinal, ficando dores e até um grande húmero
por fabulosas somas; vieram a ser de Senhoras; estas a mareareñ;
eompletados l1a actual situatão. com a sua (presen�a o mais for..

{CoNCLUI KA 3.&P.101IlA) mal desmentido à afirmatão de
que a mulher portuguesa é opo..
sionista�
Presidiu ã memorável e histó

rica sessão, o prestigioso gover..
nadar civil do nosso -Distrito;Dr.
Luiz Vaz de Sousa, velho bata·
lhador nas lides da Organita�ão
Corporativa do Trabalho Nacio
nal, onde tem uma obra verda
deiramente notável.

.

A seu tado tomaram lugar o

Dr. Capitão Jorge ltibeiro, Pre·
sidente do nosso Muni.cip�oj os

srs. Drs.' João Emihano da Crui
Mattos Parreira e José Ramos
Passos, respectivamente Presi ..
dentes da C. D. eC. C. da U. N.,
Engenheiro Sebastião Ramirez,
Vice-Presidente da Assembleia
Nacional, Capitão Mendes Sil·
ve_tu, CQlJlllldlloDte 1>istrilal Q"

..)

o Problema

da
... Hlilbitação

Ç,oJlla�dante. Henrique Tenr�i�o
Encontra-se hoje, na nossa

provil1cia; o sr. Comandante Hen
tique Tenreiro, prestigioso pre�
sidente da Junta Cel1tral das Ca
sas dos Peseadores e deputado
pelo Algarve, que vem a assistir,
ao meio-dia� a uma sessão d,e
propaganda política em Albufel
ra, assistir à cerimónia do lan�l
mento da 1.a pedra do Sanat6rio
para pescadores tuberculosos,
em S. Brás. de Alportel, que se

realiza ás 15 horas.
A's 20 horas, a convite da Di

recção do Ginásio Clube de Ta
VAra. vi�i'ará C$\" �iQado,

Sua £;t,' e MArê6b.,i eafirtlil'lA

volu�¡o Nacional; viu a issistin
sia, expontaneaæente levautar
-se, como uma só pessoa. e victe
riat vibrantemente o caiididato
português à Presidência cla !te
pUblica-Carmona.
'teceu caloroso elogio dos ora

dores da noite, referiu-se aos cri.
mes, í'evolu�ão em série, verda
deira onda de loucura que pre.
cedeu o Moviment,o Redentor de '

:iS de Maio' e afirmou que os

bons portugueses não estão com
a oposi�ão, terminando o seu en·
tusiástico discurso por eiortar a

assistência a votar em Carmona.
Seguiu.se -no uso da palavra o

sr. Dr. Matos Parr,eira, Presi.
dente da C. D. da U. N. que di·
rigiu cumprimentos ao Chefe do
Distrito, a quemt em nome da
União l'ü¢ional, agradeceu a bon.
ra de se ter dignado pre.!lidír
iiquela sessão� e p�s em desta
que as facilidades que o Presi
dente do Municipio tem dado à
U. N. e de relevafites set-vi�os
que tem prestado ao £oncelbo. '

O 110S50 ilustre conterrâneo e

entusiastico soldado da Revolu
�âo Nacional, fez seguidamente
uma brilhante e sentida evoca�ão
histórica da nossa vetusta' cidade,
uUentanQg A granden �uc ela

alcançou, mercê dos altos servi
ços que os seus filhos prestaram,
em diversas épocas, do nosso

querido. Portugal, 'afirmando a

sua confiança na geração actual
que certamente não se afastará
do brilho seguido pelos nossos
maiores.

'

Criticou os expedientes usados
pelos propagandistas da oposição
que usam um disco para cada
qualidade de auditório, desmen
unda-se a cada passo nas suas

diferentes afirmações.
Assim é que-disse-junto do

'camponês que cava a terra, onde
ganha o seu pão dia a dia, os

senhores das oposições prometem
a divisão da propriedade e junto
dos proprietarios a eliminação
dos impostos e de tudo o que
possa pertubar a sua vida como

detentores da propriedade pri-
vada. .

, Dirigiu-se depois aos novos,
que não viveram. na época em

que a Pátria estava envilecida
pelos desmandos dos que deti
nham. o Poder e que voltam. a
querer envenenar a alma da Ju
ventude, paraIhes dizer que os
seus anceios e as suas inquieta
ções s6 tem viabilidade de satis
fação num regime de Ordem co

mo é o que Senhor Marechal
Carmona personiñca,
Termina o sr. Dr. Matos Par

reira, dizendo 9a sua confiança
em que o concelho de Tavira
corresponderá ao apêlo da alma
Nacional, afirmando a sua fé 'nos

� destinos da Pátria e a sua ilimi
tada conflan,a em Carmona e

Salazar.
(Entusiástieos aplausos).
Falou depois Joaquim Lança •.
O denodado nacionalista foi

reéebido com uma prolongada
ova�ão�

.

O seu Improvisado discurso
é uma pe�a literária brilhante.
tmagens felícíssímas, atgUttien

ta�ão irrespcndível, vibração, en
tusiasmo, sin¢eridade transbor-'
dante, clira¢terizam a sua ora.
tôrla.

A.s aetas que nos foi possivel
tirar não dão ideia; nein pálida,
do seu belo trabalho que a assis
tfnsiã entusiasmada não se éan
sou de aplaudir.
R:eferindo-se às liberdades dà

Rússia Soviética, onde a filaior
patte da op,!si�ão se inspira, le�.
brou que ah, os que oUsam dIS
cordar daquele estado tirano,
cruel e despótica, ou morrem de
fofile dentro das suas ftonteiras
ou de miséria I10S longes da Si
béria.
A' etcelente representação de

trabalhadores que ,ia na sála,
mostrou-lhes o carinho que o Es
tado Novo lhes t�m dispensado,
avisando·os da tirania em que
resultariam as engan�doras pro.
messas da propaganda ôca da
oposi�ip, se, por hipóteu, II .ó

por hipótese, um·dia' álcançasl�
o Poder.

Quando o brilhante jornalista
e denodado soldado da Causa
Nacional, terminou o seu discer
so, a assistência, por largo tem

po, aplaudiu-o com delirante en;'
tusiasmo:

,

O Major Botelho Moniz, esse
bravo soldado-dos mais bravos

. da Revolução......quando se levan
tou para falar, foi alvo duma ca.

lorosfssima manifestação de sim
patia. ,

(CONCJ.UI NA 3.1 PÁGINA)

E(jOS DO PASSADO

IMPRENSA

Y"VIRENSE
Por DAMIÃO DE VASCONCELLOS

Partindo do principio de que
os meus leitores não desestima
rão de saber quais os jornais que
tem existido em Tavira,' aqui
lhes forneço a relação sucinta'
desses semanários, por ordem'·
alfabetica: ,

I

«A Acção»; «O Combats»; «Cor
reio do Algarve»,' «O E#¡Cercito
-Português»; «Folha Tavirens8»,'
«O Gilão»j «O Heraldo»; «[or»
nai de Anúnciosi,· «Povo Algar..
vio»; «POVO do Algarve»; «Pro
víncia do Algarve», (houve dois
jornais com este titulo); (Reino
elo Algarve», bí-semanário; «Rei"

.

no do Algarve», semanário;
«A .Sentinela»; «O Séqua»; e a

«União Militar»; num total de
i8 jornais. .

Alguns daqueles jornais tive.
ram vida efémera, e o mais an

tigo foi' o bl-semanério «Reino
do Algal"IJ(JJ, que se publicou
.em 1864, saindo aos domingos e

quintas feiras, impresso e c:om

posto em Lisboa e que tinha ee
mo director A. Claar de Vgil
eoneellcs,

(CONCLUi NA 3.& PÁGINA)

União na(lona,1'
CDNVllf

A Comissão Distrital da
União Nacional tem a honra
de convidar o povo algarvio
a assistir à sessão de propà..
ganda nacionalista, que se

realiza no Cine Teatro Fared.,.
se, no dia 7 do corrente, às
21 horas.
Preside a esta sessão o S�.,

nhor Ministto da Educação
Nacional.

Os cart6es de convite pOm
dem, sef solicitados na sede
da União Nacional, todos os

dias, das 20 horas e 30 minu<II
toa ii �3 ho�a¡.



2- POVO ALGARVJ:O

,(stétiCi} �ural IlpELA CID� C Â � N ÂVÂ L
A eltética rural, ou melhor, a

eltEtica dOl aglomeradol rarail,
aldeial, povoações, melmO vilal,
obedece a directrizel prõprias, bem
diferentel dos prlacípíos que re

gem a arbanização daI capitaís do
diltrito. ASlim, o penaameetc do
Preaídente da Janta de Freguelia,
de

.

mentalidade esclarecida, deve
obedecer a um duplo pensamento;
por um lado, não conltruir, não.
projectar, não modíñcar, senão
aentro da linha da tradição regio
nal, obedecendo aes ditames da

etnografia, qae não Ião incompa
tíveil cam uma evolução de lenti
do moderno; por outro lado, tomar
lempre em canta a relativa eicas·

Iez de recurlOI ñnancelros, pail
hi problemas educativos e lociaia
a relolver, em Ciltima anáUle, mail
importantel e urgentel do que al

problemal eltEticOI.
Ao tomarmol conhecimento da

campanha que.a Jalita Central dai
CaIaI do Povo vem delenvoIvendo
em prol dos melhoramentos rurail,
não podemos deixar de lhe dar o

nOllO
.

incondicional apoio, cha
mando para ela a atenção doi nOI-
101 lei toreI qae, de qualquer mo
do, pOlluam inflaência junto daI
fregaelial rurais.
Nalgamas, o espectãculo não é

dignificante, e blilte-se ao con

tralenso de, no meio de uma pai.
ligem deslumbrante, le ergaer, a

deafeã-Ia, uma povoação sem sen

tido estêtíco, ocupada apena., em

coæer, beber,. trabalhar e dormir.

A arte dos jardineiros é um

eamínho a legt_dr, e qae, por esse

p.afs fora, ji tem dado os melhores
frutal. N61 cremos, no entanto,
qae a arte dos calceteíroe, tão-pon
co delenvolvida na província, tem
am magnífico foturo, à sua frente.
O exemplo de algunl passeio.

de Lisboa, com belos arabescos a

branco e negro, pode perfeitamen
te ler legaido na província. No

.

acto dó calcetamento de um cami-

A Voz dos Portugueses
ausentes
Constantemente nos chegam,

numa impressionante e grata ma
nifestação dos mais puros senti
mentos nacionalistas, mensagens
de portugueses que muito longe
da sua Pátria vivem e trabalham,
honrando e valorizando em cada
,dia, o nome próprio e a terra

que lhes foi berço.
São testemunhos vivos e IrQ

dentes de fé e de decidida soli ..
dariedade com o· pensamento..
..acção do Regime Novo cujo
prestígio vem directamente re

flectir-se no solo hospitaleiro em

que labutam.
Nio nos surpreende a atitudà

nobilissima desta grande parcela
da-·familia lusitana, repartida pe
los Cinco Continentes. Nós éo..

nhecemos e bem· sabemos ava·

liar o grau de. patriotismo que·
anima o coração dos portugueses
ausentes.

E tambem, de- novo, o prod,.
mamas, sabemos distinguir e

exaltar o valor moral, incompa·
rável e inconfundível, dessa ar

dorosa fidelidade espiritual às sa

'grad�s tontes da nacionalidade.
Esta sem dúvida, a mais es

plendente demonstração da forçà
real que nos une a todos nós·

portugueses e que nos garante a

imperturbável continuidade duma
Revolução triunfante e verdadei·
ramente Nacional.

CASA DOS PESCADORES
de Santa Luzia

Foi concedido um reforço na

importância de 131 • ooo�oo á
Junta Central das Casas dos Pes
cadores, para a construção do
;Bairro dO$ �����4����, �ffi S�n�
�! ��i�Q

nho, de um largo, de uma praça,
o calceteiro, lem grandel dispên
dios, tem um papel a desempenhar,
U1l1 papel de artista, dignificador
da sua monotona profissão, Fala a

Junta Central dai Calas do Povo
em cRolai doa Ventos», calceta
dai nos lagarel principais da al
deia.
Porqae não? A «Rosa dOl Ven

tos», alEm das Vlntagens da orien

tação, presta-se à. mil maravilhas
para toda a espécie de estilizações
arUsticas. E quem fala de eROla
doa Ventos» falli naI armai da fre

gaelia ou do concelho, em inscri

ções hilt6ricas, em alUlões de len
tido tradicíonalísta, etc.•.•
Atenção, pail, sri. Presidentes

daI Jantas de Freguelial ruraill

�as Pessoais
Aniversário.

Fazem anos:

Hoje-s-D. Maria Adelaide Tavares de
Sousa Coelho, D. Ermelinda Bernardo
Raimundo e Horta e sr. Joaquim Lopes
Padinha.
Em 7-Mle. Maria da Graça Pacheco

Neto Mil-Homens, D. Maria AdelaiUe
Ondas Pires Cruz, D. Maria José da
Palma Brito Baptista e sr. António de
Sousa Marques.
Em S-Sr, Padre João Martiniano

Correia Matos.
.

Em g-Srs. Joaquim António Cordei
ro Peres e Manuel Mario daCruz Caliço.
Em lo-D. Rita de Brito Pinhal e sr.

Joaquim Pires Cruz. .

Em II-Sr. José Lázaro Pereira.
Em Il-D. Isabel Maria Peres Jara.

Partidal e Chegada.

Esteve nesta cidade o nosso corres

pondente em Loulé sr, Henrique de
Sousa Clemente.
-Com sua esposa, está de passagem

nesta cidade o nosso conterrâneo sr.

Manuel Pereira Marques Lagoas, co

merciante, em Espanha.
-Encontra-se nesta cidade o sr,

Gualter Saraiva Rosa, componente das
orquestras de bordo dos paquetes da

Companhia Colonial de Navegação.
-Esteve nesta cidade o nosso preza

do assinante sr. Dr. Quirino Spencer
Salomão, antigo Chefe da Secretaria da
Câmara Municipal desta cidade.
-Vimos nesta cidade o nosso con

terrâneo sr. Celestino dos Santos Ama�
ro Júnior, tuncionário superior da C. P.,
residente em Lisboa.
-Esteve nesta cidade o no§so preza

do conterrâneo sr. Tenente�Coronel
Victorino Rodrigues Corvo, residente
em Lisboa.
-Encontra-se tiesta cidade Mie; Ma

ria Eduarda Pinto, filha do nosso pre·
zado amigo sr. Dr. Luís Joaquim l?intoj
meritissimo Juiz de Direitó, em Montijo;

Naaohl1entll

:E!m I� de Jatleiro j:j. PI) deu à luz
uma criança do sexo femInino a sr.à D.
Maria Eduarda dos Ramos Pires Mo-

_

'desto¡ estJosa do sr. Francisco Maria
'

Constantino dii. Silva Modesto.
Mãe e filha ertcontrâm-se berti.

sæ -.- ... -, ?�--�.,.,_ ....
� ,�-

Santa Casa da Misericórdia de
Tavlra=Servíços Clínicos duran
te o mês de Fevereiro.

Enfermarias: Drs. R am o s

Passos, . Morats Simão e Marti.
niano Santos.

Consulta Externa:
De I a IO - Dr. Ritmos Pas

sos, das 17 às 18 horas.
De 1 I a 20 - Dr. Morais Si

mão, das 16 às 17 horas.
De 2 I a 28 - Dr. Martiniano

Santos, das 12 às 13 horas.
'

Cirurgia Geral: Consultas em

5 e Ig-Drs. Fausto Cansado e

Renato Graça.
Ojtalmologia: Consultas em

I3-Dr. May Y,iana. ,
.

Profilaæia Mental: Co-nsultas
em 9 e 23--Dr. Manuel da Sil
va, cas 9 às 12 horas.

e

Farmácia de Serviço-Encontra
-se de serviço urgente durante
a ,c6rrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

e

Teatro António Pinheiro.....:.Espec.
táculos da Semana-Apresenta o

par ideal do cinema Gary Cooper
e. Ingrid Bergman na grande pro
dução Saratoga. Ele tem a maior
interpretação de Ingrid, a ine

gualável actriz sueca. A seu la
do, com os louros conquistados,
por triunfal carteira artística,
aparece um. dos mais estimados
actores do nosso público Gary
Cooper, que ainda mais realça o

extraordiriãrio desempenho da
brilhante vedeta nórdica, «Sara
toga. é um filme de excepcio
nal quilate, feito propositada-.
mente para o 'público de todos
os actores-porque todos apre
ciam as obras de grande enver

gadura, como admiram os talen
tos dos artistas queridos.
Terça feira - Joan Fontaine e

George Brent, na grande eo

média dramática Os Amores de
Susana, em que nos descreve a

vida de quatro apaixonados. Em
complemento, A Canção do Mis
tério, com Preston Foster e Pa
tríciaMorrison, de poderoso e su

gestivo enredo que pode ser cono

siderado como uma das mais·
perfeitas rnlizações neste ge..
nero.

Quinta feira-Arsene Lupin,
.

com Charles Korvin e Ella Rai ..
nes. Todas as aventuras do fa..
moso gatuno elegante que nio
sabia o que havia de rouba!'; se

as joias etas mullier�s; 51! os seus

coraçaes � gm complemento,
Quem Sai aos. Seits, comédia
com Donald O'Conner, Peggy
Raynne e Ann Blyth. Um trio de
artistas cómkos inigualável. Uma
eQvalgada de riso, tOm os mais
populates ases da· ¢omédia mu
si¢al,
Sabado-A grande produçâo

da Metro Fiesta, em brilhante
colorido.

«Anda na berlinda'» o Carna- O Carnaval apresenta-se-nos,
val de 1949, Não admira, pois, portanto, limitado aos bailes nas

que nos lembrássemos de falar - sociedades recreativas, a uma ou

nele, evocando as· suas glórias outra «estudantina» sem tom nem

passadas, apreciando o seu as- graça, às batalhas de flores, já
pecto presente e tentando consi- raras, às «matinees» dedicadas
derações sobre o que o futuro lhe às crianças, e nada mais. Em
fará, Merece esta atenção. Tra- suma, neste belo Portugal, co-

ta-se duma personagem endia- mo, segundo consta, em muitos
brada mas, uamos lá, detentora outros países, diminuiu, fraque..

de certa importância social. jou, empalideceu.
Vindo da noite dos tempos, Apesar disso, os moralistas

nascido do espirito pagão e ido- rigorosos consideram-no ainda
latra dos romanos, tem servido um periga terrível, um dragão
como uma válvula de segurança furioso que é preciso lançar ao
naquela velha e complexa mâqui- fogo, uma especie de epidemia de

.

na espiritual: o ser humano... febres malignas,
Pois dir-se-ia este uma locamo- Dá vontade de dizer: «Não
tiua sob a tensão, a certo ponto batam m'àis no pobre ceguinho ... »
insuportável, de todos os desejos Na verdade, é como se estives.
animais, voluptuosos, sensuais,
bárbaros, sujos,«, fechados, re-

sem a espancar um cego, ou me-

lhor, um moribundo.
primidos, precisando dum tubo
d li' d E não lhes vejo razão, Mesmoe a tno e e escape. .

.

sob o ponto de vista religioso,E, se é certo que, com o de- mostra-se-nos quase consolador
correr dos anos, perdeu uma

o arrependimento e a seriedade
grande parte do barbarismo e da

.

�

repousante de Quarta feira de
animalidade, essa circunstância Cinsa«, depot's daquele periodo-nada influiu na necessidade de zinho de doidices. Serei ousado,
expansão, � tal tensão manteve-

mas não posso deixar de afir-
-se inalterâsel,

mar que o Carnaval fa{ falta ao

Poderá, portanto, diser-se com próprio católico, ao próprio ho-
segurança que a humanidade mem de fé. Pois não é verdade
precisa dele? Talvez] que, passado aquele tempo, vem

Entretanto, o Carnaval tem-se a hora calma da meditação, o

prestado, impassível, a mat's oy pensamento de que os gO{OS ter-
menos divagações filosóficas, do renos são um sopro e também a

género baratucho de trazer pOl· queda, o reajustamento, sempre
casa. Titulos berrantes como «O útil à alma, da pessoa em si pró.
afivelar da Máscara» e «A vida pria?
é um Carnaval» surgem a cada Com tudo isto, que futuro es.

passo, já-sem interêsse de maior. tará reservado ao uélho Momo
Quanto a nós, entendemos não bonacheirãa? Interrogacão gra-
dever esquecer o velho Momo, tuita.
sempre divertido e vagamente I Mas, esquecido e desprezado.triste, (que paradoxal), metido

por um lado, combativo por ou-
em trajes ridículos e também não

tro, não foge à lógica conside-
arriscarmos filosofias a seu res- râ-lo de antemão um cómico e
peito. alegre lutador, que, não chegan-
a espaço não permite alarga- do a combater, será contudo

mentos no capitulo da história. considerado vencido em presença
Demais, toda a gente, à força de

_

de um imperturbáuel adversário:
ouutr e de ler, lhe conhece as ca força das circunstâncias»,
origens, alteradas aqui e ali por
um ou outro fantast·sta. .

A. m.Io Horta
.

Segundo o mais provável, o

Carnaval era uma celebração ro

mana em honra desta ou daque
la divindade com época própria
em cada ano, constt'tuindo impo
nente cerimdnia e em toda a par·
te; no fundo, a oportzint'dade le
gal para a satis!ação� tornada
perid,dica, dos apeUtes da carne;
dum modo mais ou meno! violen·
to. tudo £Sto dehaiJéo dum ca
rdcter t'eligio!o�

RevesUa-se pot" vete$ de aspec.
tos grandiosos e larztásticos, em

'lile entravam cortefos de figuras
disformesl cothbates entre ídolos
monslruosos� queima de bonecos,
fepre$entando persoriagen$ dia
hólicas; com doída assoC£ação de
bacanàis e festins quase em pef
fflanenie sUcessão. E não se sabe
po,·qué� tornou-se semi indispen
sáVel; -Mesmo no salto grandioso
para o Cristianismo; o nosso Ite
ft>i manteve·se galhardamente.
Depois! fatalmente� o decorrer

do tempo trans¡tguróu.o, como

transfigurou tantas outras coi
sas. a i1àrnaval tornou-sé tta·

qUito que ntJs conhecemos e no

que 0$ nossos pais é avds conhe
ce.ram: lJrincadeiras. estUp�da$
de tinsturas cbm hrmcadezras
inofensivas· e .engraçadas, disfar
ee� e trafes pUoresctis ao encon
trão com trouxàs sem gosto •••
Hefe, passadas duas terriveis

guerras sobre a pobre humanida
de� os folt'(Jes parecem ter dimz'·
nuido; Alt'ás, os ovos nã9 se po
dem atirar� são poucos para c�
ther. A fari'ttha não Serve para
enfarinhar, .

mal cheqa para o

pão. Os grãos; o fet/do; oS sa

quinhos, as ¡tores .• ' encontram
·lhes frequentemente uth (tefflpré
go,! mais útil. o.s rrdl?t'ios u/en
sflws, o matet'ta dtversQ das
«partidas engraçadas», bisna
gas; bonecos de mola, cigarros.
eléctricos� etc., at£ngiram preços
de se lhe tirar o chapéu e... no

fim de contas ••. o dinheiro guar
da·se para outra qualquer cot'sa.
Em geral, escuta se id por toda
a parte um caracterlstico «mal
I.m,r'H�à.��. �1_litO #Knip'�a�i��!.

EDITAL
fOio Ilma.. Quint•• fdnlor.
Engenheiro Chefe da s.a

Cirtunscriçio Industrial.
Faz saber qUe a firma Araujo

RibeIro & Dias, Limitada, reque
reu licença para exploràção de
uma fundição de ferro é metais�
situada na Rua Roque Faria, n.ol
48 e 50, freguesia de Santa Ma
ria, concelho de Tavira, distrito
de Faro, induida na 2.' classe,
com os in;onvenientes de fumo,
poeiras, b.arulho, trepidaçlo; ema
naçôes nocivas, perigo de inc@n�
dio e explosão.
Nos termos do ltegulamento

das Indústrias Insalubres, tncó
modas, Perigosas ou T6xitas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da data da publicação des
te edital, podem todas as pessoas
interessadas apresentar reclama
ções por escrito, contra a con

cessão da licença requerida e

examinar o respectivo processo
nesta Circunscrição, com sede no

Largo do Terreiro do Bispo (Edi
fício da Mutualidade Popular).
Faro, Secretaria da 5. a Cir

cunscrição Industrial, ein 26 de
Janeiro de 1949.

O Engenheiro Chefe

l(l�� �i".6'" Q.dn#4B¡Únj()r.

CASA DO POVO

cJ._� Qº(\êe¡çª�.�p.T�Vi�ª
Foi nomeàdo r�gente do eurso

noctUrtio da Casá do Povo o Re
verendo gr. Prior Antônio Ma·
nuel Nobre.

Prêmio Escolar
A� aluna do Liceu de Faro;

Maria de Lourdes Santana da
Clória Pacheco, qu.e ¢oncluiu o

Curso Getal dos Liceus, obten;,
do a elevada classificatão de iS
valores. foi concedido o prêmio
nacional de z. ooo�oo.

PEDRA
Vende-se. Arrenda-se forno

de cal� sito na propriedade Vale
de Boto, junto à Estação de
Castro-Marim. Dirigir propostas
a Manuel Apolónia Correia, l\ua
a�FUi� Mor= �ar��

.

Frutas
Portugueses

.

o aumento da produção eco

Dómiéa em todo o País apresen ..

ta·se cada vez mais prometedor;
do obstante a reserva de detér
minados mercados abastecedores
os quais se encontram, por falta
de divisas e restrições de _vária
natureza, impedidos de adquirir
meréadorias em quantidade su

ficiente às suas necessidades.
Todavia, como se disse, a pro"

dução portuguesa vai sensivel
mente aumentando à medida que
se vão conquistando novos mer
cados de importações.
Nos primeiros nove meses do

ano p.retérito o Alaarve e¡portou
19 mllhéSes de quilos de alfarro·
ba, no valor de 37 I .226 contos.
A exportação do Vinho do

Porto e dos outros vinhos de pri- .

-- rtleira q1!alidade vai também au·
mentando mais lentamente, dado
tratar·se de produtos cujos enur�

gos são considerados muito dis·
pendiosos� A Madeira continua a.
produtir e a e:tpostar razoAvel
mente grandes quantidades de
banana dando mostras de recoh·
quistar dentro de algum tempo,
as cifras anteriores.
A Junta Nacional de Frutal,

de eolaboração com a Directão
Geral dos Serviços Agricolas,
tomou a iniciativa de distribuir
S .000 amendoeiras por fruticul.
tores algarvios, dada a procura
e o aumento constañte daquela
produ��o, que tem sido última
mente muito procurada.

\

Hospital deOlhão
Hoje, pelas IO horas realiza

·se em Olhão, com a assistência
das entidades oficiais a inaugu
ração do novo edificio do Hai.
r'f�Jll �� OU�gq!

.

•
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A Preparação
de Profcssorus
Por muito que se queira des

mentir os factos, preparam-se em

Portugal professores para as no-
vas escolas.

.

,

Segundo as últimas estatísti
cas publicadas, o magistério pri
mário era frequentado em Iq46
como vamos descriminar. Reque
reram exames de aptidão para
regentes de postos escolares 599
candidatos, dos quais 553 mulhe
res. Foram aprovados apenas
329, ouseja 54,92 '/0' Sendo 306
mulheres. Requereram exames I

de admissão às escolas do Magis.
tério Primário 767 candidatos'
(598 em 1945) e foram aprova
dos 609 <79,4%).
Funcionaram naquele ano 12

escolas do Magistério Primário,
em Lisboa, Porto, Braga, 'Bra
gança, Coimbra, E'vora, Faro,
Guarda, VIseu, Horta, Ponta Del- .

gada' e Funchal. Os alunos ins
critos foram em número de 1240,
dos quais apenas 183 homens,
inscrevendo-se pela primeira vez
680 alunos. Nestas escolas reque
reram exame de saída 518 alu
nos, dos quais 54 homens, tendo
as aprovações somado 100% ..

Os alunos que concluiram o

curso foram em número de 505,
sendo 460 mulheres.
Para a Magistério Liceal re

quereram admissão 83 Iicencia-"
dos, sendo 21 homens e 62 mu

lheres. Foram aprovados apenas
3/1 e concluiram o curso no mes

mo ano 30 professores, sendo 13
no estágio do Liceu de D. João
III em Coimbra e 17 no Liceu de
Pedro Nunes, em Lisboa.
No Instituto Nacional de Edu-

, cação Física foram admitidos 25
alunos, de 30 candidatos que re

quereram admissão, e conclui
ram o curso 12 novos professo
res de Educação Física.

Só em 1946 o ensino primário
foi enriquecido com mais 834 re
gentes e professor.es, o que de
monstra bem-éparece=o cuida
do posto no problema do ensino
primário. Há professores e há
escolas-novos professores e no

vas escolas das que não existem
apenas no papel e se erguem
bem visíveis, com higiene e con

forto para os pequenos estudan
tes, em centenas de aldeias de
Portugal.

\

Santa 'Casa da Miseri ..
córdia de Loulé

Foi eoacedida á Santa Casa da
Misericórdia de Loulé, para diver
sos melhoramentos, uma compar
ticipação no valor de 25.000Woo.

£Iuros t ReVistas
«êonfillões tie Sinto Asoltt

nho»-Em 3.& edição foi publica
da esta excelente obra.

ttConfissCSes de Santo Agosti
nho), tradução do original Iarino
que J. Oliveira Santos e A. Am
brósio de Prisa, que' a Livraria
do Apostolado da Imprensa aca
ba de publicar, é uma excelente
obra de filosofia religiosa. E' um
livro que deve ser lido por todos
aquells que apreciam viver á luz
da fé.
Com um prefácio de L. Cra

veiro de Silva, este livro já vai
lio seu 14.1l milhar,

«01 NOI.os P'iIhol,-Recebe·'
mos o n." 79, desta revista de
puericultura, referente ao mes
de Oezembro findo.

«(Autoloaia tio eonto Motleruo»
por Wiliam Faul Kner-Inte·
ressante livro, edi�ão da Adanti
da Livraria Ednora, L.da, de
Coimbra, tradução e prefácio de
Víctor Palla.

'

Lê-se Col11 muito agrado foi
dentro da escola moderna ê do
melhor que até aoje se tem pu
blicado no seu género

«Intre ° !>ia • ° Sonho»
Uma obra que se lê com muito
�

_
r�dg. Q� ,",gr!. d� YariJ;lk�

A Sessão.. de Propaganda
Eleitoral em Tavira

, (CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
Já os oradores antecedentes

tinham posto em destaque os al
tos serviços prestados à Pátria,
pelo valoroso militar, referências
que a assistência havia aplaudido
frenéticamente.
Começou por agradecer essas

referências elogiosas e-segundo
disse - imerecidas, ' declarando
depois aos que não conheciam
as suas ideias que em primeiro
lugar é português, e depois, mas
só depois, republicano e liberal.
E o bravo combatente contra

a revolta de Monsanto passou a
definir liberdade, dizendo que só
na tolerância pelo adversário se

pode medir o seu conceito.
Depois diz que a sua primeira

homenagem como republicano é
para um Rei: D. Carlos I, caido
sob balas traiçoeiras no Terrei
ro do Paço; é para a memória

. da prometedora esperança que
era o Principe D. Luiz Filipe;
era para essa notabilíssima figu
ra de _Mulher, de raça estran

geira pelo nascimento, de raça
,

portuguesa pelo casamento e pe
lo coração, a Mulher mais infa
memente injuriada, porque não,
respeitava a honra, nem a pró
pria, nem a.dos seus.

Referiu-se à notabilíssima obra
assistencial dessa excessa Senho
ra, nomeadamente à' A. N. �T.
que legou à La República e que
êssea «beneméritos, que para aí
andam nem souberam continuar.
Falando de política de acalma

ção conciliação, disse que a com

preemie depois de uma luta leal,
mas que a não compreende pe
rante o crime e a traição.
Fez o caloroso elogio da cons

tituição política do Estado Novo
que, segundo a declaração insus
peita do Senhor Almirante Ca
beçadas, é considerada, por êste
republicano, superior à existente
nos Estados Unidos da América.
O Major Botelho Moniz a seguir'
disse que só apareceu na liça de
pois de encontrar a oposição fa.
Jar num tom que não correspon
dia à verdade.
Referindo-se ao eandidato da

oposição, añrmou flUDca o ter
insultado.
A propésite, contou várias pas ..

sagens da vida pública do mes
mo candidato para concluir: «São
os factos, só os factos e não cUrquem acusa

¡

o Senhor Genera
Norton de Matos».
Referindo-se � luta que se está

travando, disse:
-«NHo se trata de luta entre

dois regimes: trata-se da luta en
tre um Estado forte e uns fan.
tasmas que ressurgem do Infer
no e que são Incapazes de repre
sentar Ulll regune.»
Depois de demonstrar que as

senhoras, as academias, a gente
das oficinas e dos campos, a boa
gente 'de Portugal é contra o co.

munismo, o Sr. Major Botelho
Moniz afirmou que a lIeação con
tra o espectro de Moscovo é
enorme, mesmo nas terras que
êles consideravam seus baluartes,
terminando por afirmar que no

próximo dia 13 se decide a sor
te da Nação.
E concluiu dizendo que dum

lado está um fantasma que nia
merece o nome de oposiçio.
lFrenéticos aplausos).
O ilustre Governador Civil7

fortemente emociado, disse que
tinha a maior dificuldade em en.
cerrar esta brilhantíssima sessão,
ainda que com umas palavras de
formalismo, depois das magis
trais lições de patriotismo dadas
por tão distintos oradores.

Ivanouna, com um admiravel
prefácio de Sérgio Ramnoff, que
pode afirmar-se se a obra nos
enleva o prefácio delicia·nos.
E' das melhores publicações

literárias do seu género que se

publicou no ano findo.
A, firma do estilo, a subtileza

da frase para nós são' superiores
ao argumento.
Belo volume eompos'to nas ofi

cinas da !Imprensa de Coimbra,�.4.�

Seria breve, brevíssimo mes

mo-djsse.
Com o maior entusiasmo, o

Sr. Dr. Luiz Vaz de Sousa,
acrescentou:

-Vejo a 'casa cheia de bons
portugueses, escutando, vibran
do, sentindo com inteligência, e

nesta sala apinhada eu vejo tam
bém a imagem da Nação que, no
dia 13, se comportará português.
mente.

Viva Portugal!
Viva Carmona!
Viva Salazarl

•
. ..

E a 'assistência desta histórica
sessão prolongou por largo tem

po os �eus entusiásticos aplausos,
entoando, antes de sair, em cô
ro, a Portuguesa.

.

VirgiliO Pagulha

Em Vila Real de Santo António
. No passado dia 2 do corrente,
pelas 2 I ,30 horas, realizou-se no

Cine-Foz, em Vila Real de
Santo António uma importante
sessão de propaganda da Candi
datura de Sua Ex." o Sr. Mare
chal Carmona á Presidencia da
Republica.
O Teatro, que estava vistosa

mente engalanado, encontrava-se
literalmente cheio.
A sessão foi presidida pelo

ilustre Chefe do DIstrito, tendo
usado da palavra os senhores
Dr. José Ortigão Sanches, pre
side,nte. da Câmar,_a Municipal,'
Jose VIctor Adragao, presidente
da Comissão Concelhia da União
Nacional, Major Botelho Moniz
e Engenheiro Sebastião Ramires.
No final, usou da palavra, o

sr. Governador Civil.
.

.

Os oradores forammuito aplau,
didos, elevando-se muitos vivas
a Portugal, ao Estado Novo a
Carmona e Salazar.
O público entoou, no fim, o

Hino Nacional.

O'Problema
da HabitaçãD

(CONCLUSÃO DA 1.a PÁGINA)
Entretanto, nestes último! 16

anos de Estado Novo, levanta
ram-se 15.000 habitações, POd
dende abrigar 140.000 pessoas,
quando estejam completadas as
13. 000, que se encontram em
vias de construção.
Salientou, ainda, que não seria

mesmo possivel ter-se feito qual ...
quer corsa de bom, neste senti
do, no periodo anterior a �8 de
Maio - pois, sem dinheiro, não
há viabihdade de realizar qual..
quer obra útil.
Negou, igualmente� que as

obras até agora executadas o ti
vessem sido sem os conveníen
tes planos, provando, exuberante..

mente, que a tarefà que o Esta ..

do Novo vem levando a efeito,
assenta no estudo consciencioso
de técnicos competentes e nas

necessidades, cuidadosamente ve
rificadas, pelos crganlsmcs do
Institute Nacional do Trabalho.
Que a política. da habitação

tem SIdo, como dIsse o meneio.
nado titular, uma das preocupa..

ções dos governantes, ate starn·nO'
os milhares de moradtas levanta ..

das pdas várias reg' ões do Paisi'
e ain�a a recente inauguraç�QI
de bairros como: em Portimão1
no dia 21 de Janeiro; no Porto,
em 22; e, no mesmo día, o bairro
de Caselas; e, em 23, o bairro
da Marinha Grande c o bairro
de Sezimbra.

E', com a verdade destas obraSg
que o Governo responde às cd.,
ticlls apaixonadas que lhe fazem.

"

TAVIRENSES:
Auxiliai o YOSSO Hospital

EGOS DO PASSADO

IMPRENSA

TAVIRENSE

Pela Provin(ia
,

huz de Tavira

C!asamenfo-Realizou-se, na passada
segunda-feira, o acto matrimonial da
sr.s D. Maria Ludgna Ramos Entrudo,
filha da sr.s D. Antónia da Conceição
Ramos e do sr. Joaquim Lourenço En
trudo, com o sr. Jorge Alexandre Viei
ra, serralheiro da Junta Autónoma dos
Portos do Sotavento do Algarve, 'filho
da sr.s D. Francisca Rosa e do sr. José
Pedro Vieira.

'

Apadrinharam o acto as sr.s D. Ma- .

ria Otémia Dias e D. Maria Lucinda
Correia, e os srs. Joaquim Fernandes
Campina e Manuel de Jesus Ribeiro.
Aos noivos desejamos pela vida fora

muitas felicidades.

"Soci.d.ad. R. M. Luzense-Foram
eleitos para o ano de 1949 os novos

corpos gerentes da S. R. !Vl. L.:

Assembleia Geral: Presidente-José
Madeira Nobre Teixeira, Vice-Presiden
te-José Pedro Âlexandrino Fialho, LO

Secretário-Joaquim António Rosa, 2.·
Secretário-António Ramos Páscoa.

Direcfão: Presidente-António Cor
reia Martins, Secretário-António José
Ramos, Tesoureiro-Luiz Pedro Ro
meira.
Conselho Fiscal: 1.- Vogal-João da

Luz e Brito, 2.0 Vogal-Henrique José
do Passo, Rela·tor-António Macário

. Soares Martins.

Esteve nesta freguesia o antigo depu
tado da Nação sr. Dr. Arnaut Pombei
ro, antigo médico nesta localidade.

Pela Imprensa
«Etluoatlor»-'Entrou no seu

XVII ano de publicidade este

nosso prezado camarada, orgão
defensor do professorado primá.
rio, que se publica em Lisboa,

. sob a proficiente direcção do sr.

AJ;'tur Alves Días.

«Eoo. ti. Belém»�Sob a inte
ligente direcção do sr. João Bas
tos Nunes, completou 17 anos de

existência, no passado dia IO do
correare, o jornal «Ecos de Be
lém», defensor acérrimo dos in
teresses daquela importante freo
guesia da Capital.
A ambos desejamos longa vi�

da e muitas prosperidades.

este n(ímero foi visado
pela Deleaaçlo de

(jen.ura.

(CONCLUSÃO DA r ," PÁGINA)
Como o leitor vê, existe im.

prensa em Tavira desde há 85
anos, o que não deixa mal colo
cada esta cidade, sob o ponto de
vista jornalístico. E mal vai a

uma terra que se preza, se não
mantem um jornal seu; mas pa
'ra o .manter, necessário se torna

que os seus conterrâneos o aju-
dem eficazmente, assinando-o.
Condição indispensãvel. para que
um orgão [ornalistico tenha vida,
tanto quanto possível desafoga
da,

.

nas lidas ingratas da peque
na Imprensa.
Pequena imprensa, como for

mam, em regra, os jornais pro
vincianos, mas não obstante isso
e de alguns grandes jornalistas
chasquearem destes jornaizinhos,
chamando-lhes desprezivelmente
folhas de couve, não poucas ve
zes lhes transcrevem os artigos
e se apoderam dos alvitres lan
çados por essas mesmas folhas
de COÚV8, como se fossem rou

pa de franceses, e muitas vezes
sem citarem o jornal onde co

lheram os originais e os alvitres.
No jornalismo há de tudo, co-

mo nas boticas. -

E quantos grandes aees da im ..

prensa diária, das grandes cida
des, não começaram a ensaiar
seus vôos na pequena imprensa
local? Tantos e quantos, que, se
bem os contassemos, seriam qua
se todos. Não digo isto por me
nosprezo para com os grandes
jornalistas, e sim por ser uma

verdade que, de resto, não os
deslustra nem os diminui.

.. E.para encher um jornal pro·
.

vmeiano, pronto a sarr todas as

semanas, com leitura variada e

que agrade ao leitor, quantas di
ficuldades e amarguras- causa ao

. seu corpo redactorial? Que o di
ga quem dirige êsses jornais. Ele'
,é a falta de assunto que a térri
nha não dá; ele é a colaboração
que escasseia; ele é a indole que
o jornal deve ter de f6rma -a, pe�
lo menos, não desagradar a tOA
dos os leitores que, em regra,
são exigentes, de modo a quere
rem só que se trate de assuntos
que lhes sejam simpáticos, ete ••
Em resumo: agradar a todes,

gregos e troianos, sempre foi
habilidade rara e muito mais di ..
fícil no jornalismo, especialmen..

te na pequena imprensa, que de=
pende de todos e do meio em

que vive quando do vegeta, que
e o mais comum.

Pois é verdade, em Tavira tem
havido até agora e desde 1864,
18 jornais, o que, repito, não
deixa mal colocada a terra.' Pro
va é que tem havido dedicados
carolas por este modo de cultura
mental, embora quase sempre
tenham a ingratidão eomo recomo
pensa pelo seu trabalho � sa-
eriñclos. .

,

Mas eles fá eontam eeæ isso:
são os ossos do oâcío, E quem
se vieia no jornalismo, tarde ou
nunca perde esse vicio, que nos
seduz e domina. Que o neguem.
se são capazes, aqueles que es ..

erevem por gosto nas gazetas. E
ainda bem que assim é, não é
verdade?

t>amião ti. ltaíeoiieeilol'

Agradecimento
Ana dos Santos Valentim e fi·

lhos vem, por este meio, patena
tear o seu profundo reconheci ..
menta a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar á última
morada o seu saudoso, marido e

pai, António de' Jesus Valentim,
cauteleiro, cujo funeral se reali..
zou no dia 3 de Janeiro do cor

rente ano.

Vénde qualquer quantidade.
João Maldonado-Cacela.

lAVIRENSES!
Se quizerdes man ...

ter o jornal da vos

sa terra, assioai ..o!

RADIO
\

-

Consertos em todos receptores de T. S. Fo
Executa técnico de subida .'competência�

Nes',. l\edAc�io .8 inf�rM �
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POVO A�GARV:lO

CON'I'RA-

IICEBDIO, JDBBITIMOS, OCIDENTES PESSOBIS 8 BGBIGOLBS
pretende AGENTES em todas as localidades, onde ainda os não tenha

Resposta, com refárências, à Rua do Comércio, 31-2.°, em LISBOA
I,

I

v

'Agentes
Importante Gompanhla Inglesa de

¡SEGUReS

MINISTÉRIO DA. ECONO�:rA.

DirecçãO Geral dos £ombustioeis
fi D f, T 1\' L

,

Eu, !)ioséneJ earlos Loureiro Maabaelo Palha, En-
, genheiro Chefe da 2.a Repartição da Direcção Ge

ral dos Combustiveis:

FAÇO,SABER que Sacony Vacuum
\
Oil' Company, Inc.

pretende obter licença para uma instalação de armazenagem
de petróleo sita na.Estação do Caminho de Ferro de Tavira,
concelho de Tavira, distrito de .Faro. ,

E como a referida instalação se acha abrangida pelas dis=
I

posições do Decreto n." 29.034, de 1 de Outubro de '1938,
que regulamenta a importação.. armazenazem. e tratamento

. industrial dos petróleos brutos, seus derivados e resíduos e

pelas do Decreto n." 36.270, de 9 de Maio .de 1947, que apro
va o Regulamento de Segurança daquelas Instalações, com os

inconvenientes de mau cheiro, perigo de incendio e explosão,
derrâmes e emanações nocivas, são por isso e em conformia
dade com as disposições do citado Decreto n." 29.034, con
vidadas as .entidades singulares ou colectivas a apresentar,
pôr escrito, dentro do prazo de 20 dias, contados da data 'da

, publicação deste edital, as suas reclamações contra a conces

são da licença requerida e examinar. o respectivo processo
nesta Repartição, Avenida da Republica, [n." 30, em Lisboa.

Lisboa e Direcção Geral dos Combustíveis, 22 de Janeiro
de 1949.

o Engenheiro Chefe da 2. a Repartição,

Diogenes Carlos Loureiro Machado Palha

Aparalbos de T. S. F.
DAS MAIS REPUTADAS MARCAS M.UNDIAIS

Aparelhos. p a ra
pilhas 8 corrente

Receptor "His ,

Master's Voi
oe" para 1949
0= a última

palavra da-

T. S. F.
�J:lc:sprroa:es %):i':l :BATEll:\:f.AS

.A.:B::a.O:D:tk Ao lW: O S

His Ma!t�I'�5 ,''OJ(�ê9
()olumbla S Osea

DISCOS,: as dltlma novidAdes
.

VENDAS .Ao P::aON'l:'O :ES A. :PIBESTA-ÇÕES
.

'T'M
......

rte" C'

'Venda e aluguel' de aparelhagens IOdoras

Agência: Rua Dr. Parreirã, 13�TAVIAA

V�NnA A PR��TA O��
- DE-

I

REL0610S E" JOIAS
- NA-

Ourivesaria J. V. Mansinho

-,

VINDIM-II Os pr o »

prietários
deste es

tab eleci
mento co
m un i cam
ao -Ex.mo
Público
qu e aca

bam de
receber
urn, colos
s al sorti
do de ga
bardin es

de lã, im
pr emi á-

. veis, so

bretudos,
cujos pre- Moderno estabelecimento UNIL
çossão de
aproveitar, facilitando ainda esta casa o pagamento, a

prestações mensais, ou semanais.
Srs. Automobilistas, motociclistas: Vlsítem o moder

no estabelecimento UNIL, onde podem adquirir um beo
lfssimo casaco ou blusa em cabedal com Iôrro de lã ou .

de pele, luvas e passe-montanhas, etc.
Deseja calvar com elegancia? Faça as suas compras na uN I L

Sempre novidades, para cavalheiro, senhora e criança.
Jã V. Ex. El

reparou que uma gravata, uma camisa, um
chapéu, um pulover, ou qualquer outro artigo adquirido
na UNIL, dá bom tom e distinção?
Rua E'stácio da ,Veiga, '19

TAVZR..a.

Duas COURELt\S, no sitio
de Sinagoga, freguesia de Santo
Estevão. As mesmas confinam
com a estrada de Santo Estevão.

,

Dirigir propostas até I 5 de
Feveiro a Jesé dos Santos Bea
triz Junior-Bernardinheiro-Ta
VIra.

Júlio Sancho
'-.

Mid leo-Red lologlsta
Raios X - Electroterapia

RELÓGIOS

Rua de Santo António, 32 - I.'

TELEFONE: Consultório e Resldênel.368

F A R' O

A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi.
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebart, Amyria, Serginas, Aureos, Cyma, Zo ..
Iy,' Sorel, linal, Record, Titus, Longines, Wa�
taz, Yierginas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A Venda Ei prestações nao tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em joías, Ouro ou Prata.

OURIVESltRl1i MltNSINttO - Tavira

raarliiDAII
Vende-se n'l freguesia da Luz,

pr6ximo da «Meia Arraia», uma
horta com abundância de água,
casa de habitação e suas de�
pendencias e 3 courelas com

alfarrobeiras.
Trata-se na. Rua José Pires'

Padinha, n.O ii 6.

. COURELA
Vende-se uma no sitio de Si

nagoga, em Santo Estevão, de
nominada «Cercado da Yinha»,
confinando com a estradá Tavi
ra-Santo Estevão.

Quem pretender dirij a-se a.

José dos Santos Beatriz Junior;
Bernardinheiro - Tavira.

Senhores Lavradores

VENDE-SE LENHA

AproxiJpam"se os alqueives
para os legumes. .

Desejais economisarl Fazei-os
mecanicamente.
,

Trata: Joaquim Pires Crtlz
Tavira..

ProprlBfadB am 8anto Estnlo
Vende...se, com excelente re

sidência, no Largo da Igreja.
Tratu com José Luís Cesá

rio - Tavira.

. GABLOS PIGOITO
-

,

ADVOGADO

A,anlda da Rapubllca. 120 li 122
�EtEli'ONE 128

'. _.
F.A.BO

_,. T'm

eODzuIt•• om "."I'D, la tIala
t••·I.I,." so 010,116,10

•• a.UolI•••; e.rmo '.rOI

CAS A eom res-de-chão e

quintal.
Dirigir propostas a :Maria

Adelina Neto Pereira, Rua D.
Marcelino Franco, n.1i 19-
Tavira.

Veade-se da metade do ma ..

.

to do Sêrro da CabeOa.
Recebe propostas a.té ao 3.ii

domingo do mês de Fevereiro,
José Amandio de Mendonça......
Sarito Estevão de Tavira.

EMPRECAOA
Preeíae-ae para consultdrio

œMiêO.
Nesta Redac�âo sé intoriila.

RADIO
Aparelho de T. S. F. de pi ..

lhas e cerrente.' Vende-se nOvo.

Nesta Redacção se inforIlla.

COURsLA
Vende ..se, pertencente a Joa

quim Luiz Viegas, no sitio de
Sinagoga freguesia de Santo
Estevão.

Quem pretender dirija-se a

Américo Marcos Neves, residen
te PO JIltts.o sitio.

ec

•

J • ac•

TAVJ:RA Wtfi' .. �,._
..

'7�'

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

.INI'IDI;4a MIDINIDA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I III!!.II
Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13
/ .


